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��;�:- · 1\ Dl\Tl\ DE 
PRONUNCIOU o DR. GETULIO DE 

- ' �;�� MOUR.� BR!LHANT� DISCURSO
����,.:{ttr:n::m.::r!it�::��;.;;\f� ·: na reumao, realizada dommgo, para a es-
aniversário d a  emanc1pação po!Jtica deste \1UOJcíp10, deu-nos 
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���� colha do D1· reto· r1· o Po11· t1· co do 1º d1· str1· to Dilícll, d1!iclilma a tarefa de enumerar-se os nomes de 1 quantos realçaram a grandeza deste rincão fluminense, em 
limitado espaço ... 

A lista é enorme, compreende todos os setores das 
atividades humanas. 

O pro[. Luiz 1-almier, a quem tributam<_>s a mai� sin­
cera amizade, já enriqueceu a História FluID1Dense com as 
belissimas páginas de --�ão Gonçalo Cinquentenário", reple­
tas de brilho e glória. e poderá contribuir para o patrimônio 
cultural de ;-(ova lguassú traçando o panorama do seu pas­
sado, em benel.lcio das gerações vindouras. 

Estamos convictos de que não faltarão ao ilustre plu­
mitivo colaboradores. devotados e desinteressados, para o 
completo êxito da patriótica jornada. 

Transcrevamos a carta, na integra. apenas com res­
trições às imerecidas palavras de elogio aos nossos modes­
tos esforços . 

"Prezado confrade Silvino Silveira. Saudaçôes cordiais. 
\ntigo leitor do CORREIO DA LA VOUHA, o tradicional pe­
riodico iguassuano. fundado pelo meu saudoso amigo e emé­
rito jornalista - Sil\"ino de Azeredo - e, ainda hoje, man­
tido com as mesmas tradições de independencia e honesti­
dade, pelos seus esforçados e dignos herdeiros, do nome e 
dessas tradições, leio sempre. com extraordinário prazer, as 
crônicas ··A I.Apis ... ", assinadas pelo ilustrado e brilhante 
cultor das belas letras. 

O meu distinto confrade permitirá, por isso mesmo, 
que manifeste o meu entusiasmo maior pela última delas -
A data de lguossú. 

Eº bem justo esse entusiasmo de Uuminense e ainda 
descendente de Familia lguassunana, pois minha dedicada e 
bondosa mãe nasceu na antiga "Maxambomba··, conforme ti­
ve a oportunidade de proclamar, em discurso pronunciado 
na solenidade da inaugurrção desse monumento, de arte e 
filantropia. que é o Hospital de Iguassú. 

Reafirmo a ufania e satisfação maior pela referida lei­
tura. quer em raziio da referência á data magna da criação 1 do Munic1pio de lguassú, boje Nova Iguassú, quer motivadas 
pelos interessantes dados históricos cte J. Elidio da Silveira. 
ou ainda tendo por causa as notas do ·'Almanaque do Cor 
reio da Lavoura··. sôbre filhos ilustres do Municipio, com o, 
acréscimos do autor da crônica. 

Todos esses múltiplos motivos empolgam o leitor e 
justificariam os aplausos entusiasticos dos amantes das 
cousas do passado. 

j 
Quero. entretanto. acrescer a essas razões de júbilu 

maior e parabens smceros. algo de novo em relação aos fi • 
lhos da tradicional Terra Iguassuana, originária do Morgadu 
de Marapicu, para conhecimento não dos intelectuais, mas 
sim das no, as �erações da terra de minha mãe. 

!'\iio de, em ser esquecidos. entre outros dos f i I h o s 
ilustres de lguassu, os doí,; ilustrad1ssimos t,ra,;ileiros : -
Joio Pereira Ramos de Az:eredo Coutinho e D. Francisco de Le­
••• de Fo,,a Pereira Coutinho, o primeiro formado pela llni­
versidade de Coimbra. magistrado, pessóa de confiança do 
Marquo,s de Pombal, --ministro da junta de exame do Estado. 
guarda-mór da forre do Tombo, procurador geral da corôa 
e membro da junta enc •rregada da re!orma da ljniversida­
de de Coimbra ·, e o se1?undo. •:onde de Arganil e Bispo de 
Coimbra, '"recebeu em Coimbra o gráu de doutor em câno­
nes. obteve ah uma cadeira de lente e exerceu cargos emi­
nentes", sendo nomeado reitor da l niversidade de Coimbra 
e considerado o seu reformador. 

Foram dessa estirpe valorosa os iilhos de lguassú, que 
viveram - o primeiro no século X\' lIJ e o segundo até a 
primeira metade do seculo pas»ado, pois faleceu em lb22. 

Ainda alguns outros poderiam ser citados, mas a re­
ferencia a esse� dois brasileiros eminentes toi uma das 
juatltlcativas destas linhas, embora a» maiores continuem a 
Nr a oportunidade de felicitar o mui distinto confrade pela 
bela cr6nica e renovar o,i votos d_e felicidades, com o ole­
lllClmento dos fraquisaimos prestlmos do admirador·. sem­pre grato, etc." 

BELe HeR IZeNTE-Doenças Pulmeaare�-Tuberculo•e 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho

Aceita clieates para tratiamento suoatorial. DA ioforml\�-; 
t!'ID earta, q11udo soli,--itadtti. 

Coai. , Corij61, 21 8-1• - Oa1 3 ó• 6 - Fone , t-1406 

Está o ilustre político iguassua.no DO pôsto que

sua conciência 

à sua terra, 

a.chou dever ocupar, pa.ra. servir 

ao Esta.do do Bio e a.o Brasil 

Realizou-se domingo úl­
timo, à noite, na sede do 
clube Filhos de lguassú, sob 
a presidencia do acuai pre­
feito Jo Município, dr. Ge­
túlio de M,iura, a anuncia­
da reunião para a escolha 
do Diretório Político do 
prirr.ciro Jrmito. 

Nos outros, como Niló­
li�, Queimados, Beltor<l Ro­
xo e José Bulhões, já ha­
vi•m sido fundados os seus 
Diretório,, numa coordena· 
çâo dos elementos políticos 

Manhães, cap. Paulino Bar­
bosa, Murilo Costa, dr. Os· 
car Pimenta S02res, Dirceu 
Pilar Gonçalves, A. P. Gui­
marães Victory e os jorna­
listas presentes. 

Pronunciou, então, o dr. 
Getúlio de Moura brilham, 
discurso, dizendo dos fins 
daquela reunião e definindo, 
de maneira clara e segur•, 
a atitude que havia toma­
do em fac( do momento 
político nacional. Não abdi­
cara de nenhuma de suas 

pio de Nova lguassú, ao 
êstado do Rio e ao Bra1il. 
Daf, oi tar,h qu< acaba de 
iniciar, par> o cngrand,ci­
mento de �ua tcrr2, não ir

p:rguntar a ê,tc ou àquele 
que l'ºs;ção ocupou no pa< 
sado, 'p•ra depois accitu ou 
não a sua co laboração, nem 
ir procurar saber se êste ou 
•quclc foi seu inimigo ou 
amigo da primeira hora, pa·
ra auxiliá-lo ou não no seu
trabalho honrado, para ser 
JUsto ou injusto no exerci-

Mesquita - João Pilote, 
Gumercindo F. Bouças < 
Jo,é Mendes de Oii ee1ra. 

Morro Agudo - Dr. },r-
gc Alkaim Cabral, . L u I z 
T,•go da Silv,, E,ar .,to Lo­
bato, Tomaz Joaqu,m da 
Fonseca e Sebasti:io Fcrnao· 
des Gomes. 

Austin João Bau,u 
Lima, Dermeval Gouvêa, 
Váltcr Militão Lopes, Nes­
tor Paula S,mõ,,, Carlos 
Marques Rola e Franci,� 
Assis Ferreira. 

Dirctorio Feminino 
Carmilita Busil, Carmeo 
Cabral, Maria de Sousa Ara­
jo, Henriqueta Costa, �­
léa Maldooado, A1ocrtm1 
Rodrigues Trigueiro, l•acc­
ma Guimarães e Luiz• Cham­
buelli. 

OS ORADORES 

A ."lesa que presidiu à reunião para a escolha do Diretório Politico do primeiro distrito 

Usaram, então, da pala­
vra os oradores inscrito•, 
srs. dr. José dos Campos 
Manhãcs, por Nova lgua\,Ú, 
Murilo Costa, por Bciford 
Roxo, Dirceu Pilar Gonçal-

feiu, como se vê, da peri­
feria para o centrn, a sede 
do Município. Dêsse prin­
cipio partirão, com certeza, 
os situacionistas, fazendo a 
próxima campanha eleitNal 
com método, de maneira 
que a propaganda seja no 
sentido convergente, isto é, 
<los distritos para a sede do 
Município, dêste para o Es· 
tado e dalí para o centro, 
o Governo Federai.

Compareceram à citada
reunião seguramente d o i s  
centenares d e  cid2dãos, re­
presentantes de tôd» as elas· 
ses produtoras, médicos, ad­
vogado jornalt>ta•, 1enhoras 
e senhoritas, todos desejosos 
de manifestar ma ,olrJ•ricda­
Je e dar seu inuiro apoio ao 
c1nu1cutc 1gu;usuano e pres­
tigioso chefe políuco, dr. 
Getúlio de Mour>. 

Ao as,umir a preudencu 
da assembléia, o ,r Prefeito 
Municipal convidou, par, 
que tomassem parte na me 
sa, os sr,. dr. O,vaido Ca 
lorncni - Dcleg2do Regio­
nal, dr. José dos C2mpos 

p l cio do seu elevado cargo. vcs, por Nil6polis, cap. r111-
idéias do passado. e o coo-

lioo Barbou, por Que1m1-
trário, seu entusiasmo cívico A ORGANIZAÇÃO DO dos e J O ã O Eleuterio de 
é, hoje, ainda maior do que 

Barro•, por Josl Bul�ões, 
ontem. E,d no pôsto avan- DIRETÓRIO 

a lém dos .rs. A. p, _G�,ma-
çado de trabalho cm prol 

POLÍTICO rãcs Victory, pelo �md1cato 
da grandeza do Município 

do Comércio VareJasta, Ju-
de Nov• lgumú. O _Go- Em seguida, p�r aclama-

lio Chambarclli, cm no� 
vêrno ter ia evoluído, indo ção da assembl�1a, foram 

d a s  &mllias Cham�l!•• ao encontro dos homens indicados os seguintes nomes · OI o Capazes Je, pela posirão de · o· Januzzi e Licurc1, IIIIP!, 
d 

� para constitu1rem º. ,�e- de Campos, de "A P,!lnra , 
responsabilida e q_ue �cupam tório Político do pr,merro

El2•10 .o::crnaodts, de O R•·
na Sociedade, d1gn16carem dº · R 1strrto : 

dica)", locutor Alci_n�o • ·
cada vez mais a P.ltria que-

Cidade Dr. C I e d_ o n fac! ,  estudante Ouuz Fcr-rida. O Brasil, na situação 
Cavalcanri de H_ olanda L,m!, nandcs e I su. Carmelru

atual, precisa da fôrça ex- é M h A p Gu1 od lau 
traordinária que resultará dr. Jos . an aes, · · - Brasil, .codo t 0•, _ap · 

marães Vrctory, E.rnesro Mo-

1 

didos pela asse111b,é11 . cm
da união de todos os seus 

reira, F�anc,sco Penha Vr; sua maoifcnação � �-6lhos • fim de que, com 
!ela, Sílvio de Azcredo, Jose 

ricdadc 10 dr. Getúlio de
rôda 'a ordem, po•sa cami-

Lopes de _Castro, _ José Go· 
1 
Moura, como, por c:u_ mplo.

nhar para o seu glorioso d S I J EI ure __ ..,_ fri&a 
dest·,no. Fôra o ú ltimo pre- mes ª 1 va, 0ª� �" · • eloqucocc .a..-Çl!.:.A.. • rio de Barros, Eunco ...... r- l din.ioro e ap.--. sidente da Camara procur�- ces Edesio Soares Pereira, pc: qur é Psulino Bar·
do pelo Governo e, depOfS Ru,>1ani Elias José, José AI 1' !>

r
a or 

dos pormenores sôbre � ª!1" 
' ves Pereira, Amcrico Alva- cosa. 

niio fa· tude que aqui deveria ele 
rei, Antouio Corrh Ja Sii· Eoc!ruodo I reu 

ilO dr. tomar, sem torcrr, . é bem 
va, Joaquim Mariano de Oli- lou, �,nda, 0 

prclc agndc­Je ver, pontos ,le vrsta coe· ve,ra Romualdo dos Santos, Getúlio de MOUl'I, � seus 
r,nre, com o _seu passado 

Mari�no Magalhãe, e Alari- �n_do aos �f 'iarios,que lhe cumpria  zelar, re· co de Sou,a e Me l,•. ,n11go1 e co
d !, ;io po ,0Jvaa ficar ao ,l,do �o Go-

, 
. 

_ l'ranci,co aquela pro•• r e 
vêrno, porque a, csur1a �e�- Santa k 1u Hc,:a 
vindo realmrnt< ao Munm· A•1unç,fo
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o que eu detrla dizer .•.

A casa em que moraste 
Poesia de Y81Cl 'Y 1' DE MAGALHÃES 

Àitm, vislumbro o casa nn qu, morasU 
Outrora, foi mui linda. .. R,paraste > 
Hoj,, que a vejo s6 • obanáonada, 

--_ -_-_-_-_-.::.-::::::.:------�
ª 

�DIC A D O R  
Dina - é /}ossit•el, é qua� c,,-fo gue voei, sonho azul 

do ,.,,u sonho, c/11 tra11slucido da ,.,inha vida, luz bendita dos 
,,.,us olhos, calor crucianJt do m,u sangue, esperança dos 
,,,,us dias, tortura das minlros horas, ndo me r:ompremda, ou 
talvtz não q11eira comprc,nder ... A sua mocidade, qus ainda e 
rosa mal d,sabrochada, q11e ainda I dia mal amanhecido, qu, 
oindu é tstre/a q:,1 mal desponta, ca,mnha para outro destino, 
#Uma t·erligtm dt atroz paiJCâo .. 

.Ao fundo desse quadro de amor, no plano onde as fi­
pras mal � rkbuxam, voei vtria, se os seus Olhos quise$Sem, 
o/g,dm rezando por voei, pela sua felicidade, enibora na de-
11spera11ça de nunca poder grilar ao mundo, numa alegria de 
rri vitorioso, de homem privilel(Íado : ela oJjinal t minha, para 
o -z:ida e para a morte ! 

Consola-me, entretanto, o calor desses seus olhos ver­
dts, pois quando eles me cobrem de luz, quando ·"'·' alagam 
u alma com a ful,urac.iio sem par do seu calor divmo, I lo/ 
" smsaçào que smto que o céu e a terra "'' parectm golas 
de sombra dentro do minha imensa felicidadt I 

E L I R  

11 felicidade conjugal 
Um professor da Universidade de Stanford, na  Calilornla . 

lazendo estudos sobr� a felicidade conjugal, chegou às seguln-
1es conclusões : homens e mulheres queixam-se do casamento 
com certa razão ... De cada 300 casais, 100 são felizes, 100 di­
vorciam-se e 100 aguentam firmes, apesar de se julgarem infe­
lizes, A diferença de Idade não é, na verdade, fator Importante 
no casamento, nem tampouco o tempo e os filhos. O que cnn­
trlhue deci$lvamente para a infelicidade do casal é o fator eco­
nomlco, a diferença de gostos nas diversões, na crença religio­
sa, a frieza no carinho, o desapego para com os filhos e os 
preconceitos sociais. 

Como vêem, a felicidade matrimonial depende, exclusiva­
mente, dos noivos não se deixarem levar por falsa impressão 
de amor. 

Para fazer limpeza da pele 
Misturam-se 2 colheres (médias) de azeite de oliveira com 

uma gêma de ovo, e bata-se até que a mistura fique bem es­
pessa; aplica-se sobre o rosto, previamente lavado, e deixar 
durante 4 ou 5 minutos, removendo o creme amarelo com agua 
morna à qual se juntou um pouco de borato de soda. 

Manchas de suor 
As manch;s de suor, que tanto enfeiam os vestido• e ca­

sacos, podem ser lavadas com uma solução de amoníaco e agua. 
:ie o tecido é muito fino, a peça deve ser passada a fer,o e 
ainda ligeiramente llmlda. 

Limpeza dos oleados 
Um dos processos mais efiéazes para a l impeza de olea­

:101 consiste em esfregá-los com um pano embebido em leite 
amanhecido. Todas as manchas desaparecem e eles retomam o 
brilho natural. Em seguida passa-se cêra branca se o olzado 
for de chão ou um pano molhado em agua morna, se ele for 
de mesa. 

Restos de queijo 
Os restos de queijo ral3do podem ser conservados em 

bom estado se forem guardados em um frasco hermeticamente 
fechado. Este fras.::o deve ser guardado em lugar fresco mas 
!lento de umidade. , ' 

a&ho...a demais . • •  rúmais, "ª velha estrada / 

C.urva-s, ja cansado, f{Jo vllhinha, 
tal casa - s/Jmbra •i•rno do saudade ! 

Sofreu, sofreu tanto . .  
/d teve, como eu, 
a alegria, o pronto 
• a doce ilusdo . . .

Agora, que a altgria morreu, 
ela, abandonado, 
Não I mais que um fantasma - u,na Visão, 
assombrando os que passam pela estrada / . . . 

E' uma casa velha e.. quem rtsiste ? , 
Ja foi feliz, porém, ho1e, tdo triste, 
esld mais linda, esta mais inspirada ! ... 

i:.', quando para a sua casa esp,o 
distingo um vulto branco que, oscilando, 
se debruça naquela janelinha . .  

Pra que lembrar ? /a i! tarde, bem tarde . . .  
Daquele riso só  resto o saudade. 
Tu te foste; eu fiquei com o cos" triste 
e d minha dür, éntlJo, quem mais assiste ? 
Quimera / . . .  E, diste sonho me desperto, 
sentindo o coraç<io frio e deserto ! . . .  

Em 22-lll-45. 
,_ ____________ , ________ ....: 
----------------------

MOTIVO DE ORGULHO 

E DE JÚBILO 
Com o "Bocaiaa" há 

pouco entregue soiene-
mente à Marinha Brasi 
leira em Natal, sobe a 
24 o numero d� navios 
cedidos ao Brasil pelo 
governo norte-america­
no, d�sde o 1n1c10 da 
guerra em que se em-
penham ambos os povos, 
no mar, na terra e no 
ar. 

Como frisou o almiran­
te Gullbem, ao receber 
a nova unidade do co-

Brasil receberam e pu­
seram em serviços os 
na vi o s  transferidos da
Marinha Americana para 
a sua Marinha . 

Dr. Paulo Machado 
A D V O G A D O  

R u a d r. G e t u I i o V a r g a s, 8 7 

Nova l gu assú -E, do R i o  - Fone, 282 

ii mando da quarta Esqua­
dra dos Estados Unidos, 
"durante o longo e fa. 
moso periodo de ação 
guerreira em que se tem 
achado a Marinha de 
Guerra do Brasil, passa­
ram das m ã o s norte­
americanas para as mãos 
brasileiras as mais pre­
clo&as e numerosas ar-

Estou certc de que, no 
futuro, quando ee publi· 
car a historia da parti­
cipação do Brasil nesta 
guerra, as futuras gera­
ções de brasileiros fica­
rão impressionadas não 
só com o que a sua Ma­
r i  n h a executou, mas 
lambem ficarão orgulho­
sas da parte ativa que 
sua Marinha tomou na 
Segunda Guerra Mun­
dial". 

Essa constatação uilo 
pode deixar de encher­
nos de orgulho e jubilo, 
porque põe em eviden­
cia o acerto da polltica 
de estreita cooperação 
com os Estados Unidos 
e nos dá mais uma pro­
va do valor do comba· 
tente brasileiro, c u j a s 
virtudes de coragem, in. 
teligenclu, brio e disci· 
plina tão bem se encar. 
nam na figura do mai'i· 
nheiro nacional. 

que t&das as 
nas de casa 

evem saber 
----

COIIO ..1.UUNTAR o BB.1-
LBO DA LUZ DO LllPElO -
Pede-se aDmea"' o brilho da tu 

do lawpcilo, molhando-se as tor­
•idu em bom rinagre e deixan­
do-as secar á scmhra. 

mas, os mais modernos 
Instrumentos de comba­
te". 

E quanto ao uso que 
os brasileiros têm sabi o CUIDADO COM AS PANE- do fazer dessas armas LAS DE BARRO - hus de se Instrumentos de comba-asar orna panela de barro é con· t d' t t v�aieate passar-lhe um poa.eo de P., l�Be O represen an e

naagre a ferver, para lhe urar O I americano, em nome do 
gosto de barro. almirante Monroe : 

CO.MO COZINHAR �!ELHOR 
OS BOl.uS - Se o bolo já pre­
parado O)ll\i para ser µosto no 
forno • este lór dcwuiado quen· 
te, ponha uaUll mtimo o Lolo 
mas juntamente com u.uu, panei� 
de •gua, o qne reduairá o calor. 

(Serviço do <; t. (..) 

"O povo brasileiro pre­
cisa dtlr o devido apre­
ço à rapjde·z com que 
oficiais, sub-oficiais e 
praças da Marinha do 

,------------------. ... ... ,,, . .. ,.. ...

Estamos honrando a 
confiança que inspiramos 
aos nossos aliados e es­
se comportamento é uma 
das causas do respeito 
que conquistamos peran 
te a opinião mundial. 

Calçados e cbapéua só 01 da caea João R. Cardoso 

M e d i c o  Mo,.inho Magolhãe1 - Dec-. 
Dr. Domingos de 8arro1 Ramos- 'f:chante Oficial da Pollct•. rata de lodo serviço admlnia-Clinica medica. Doenças do apa-relho genito urlnario.-Av, Rio 

trativo desta repartição. Ru• dr. Oetullo Vargas, 52, Tel. 316 _ Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar-1netll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Nov• lgual!ú. 

Grajaú, 67 - Tet. 38-7935- Rio. Cid do Co•to Pereira - Dea. 
pachante oficial junto à Roce-
bedorla. Esc.: R. Marechal Fio-A d v o g a d o a  rlano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Be,�ardlno Melo, 1595. Or. Paulo Machodo-Advc;i;ado 

- R. Getullo Vargas, 87. one; 
282. - Nova lguassú. Ybicoy T.  de Mogalhãu-AI, 

Despachallte - Serviços com,, .. 
Dr. O,lando Moniz Dio1 Lima clai�. Escrltas. Tran�lerencía�. 

- Advo�do. Res. ; r. Alfredo 
Soares, 1 . Tel. 250-N .  lguassú, 

Dr. Alberto Jeremio1-Advogado. 
Escritório : Rua 1° de Março, 7-
3° and. S. 309-- Fone 43-9150-
D,,s 16 ás 18 horas ás 4"' e ás 
6'-• feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3u e ás 5» feiras. 

Dr. José Basílio do Sil•a Junior 
-Advogado - Escritório :  Rua 
da Quitanda, 50, l• andar. S. 1 .  
Tel. 43 &;4e. 

Dr. 01mar Serpa de Carvalho 
- Advogado - Escntono : Rua 
Ma rio Monteiro, 1 14 - Resid. :  
Rua Arlstoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis - Estado do Rio -
Telefone P S 1 .  Atende-se em 
Nova lguassú e Caxias. 

D e n t l • I • •  
Lul1 Gançal•e• - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 b 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone , 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro $anti...,. Co1cia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl-
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele-
fone, 43-6503 - Rio. 

T a  b e l l • • •  
Cartorio da 1- Oficia de Notai 

- João Bittencaurt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do· 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despachanl•• 
Escritorio T icnico Co11ercial-

Santos Netto a Irmão (Contado-
res e Despachantes), Serviços 
Cúmerc1ais em geral. Rua dr. 
Ottulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Ncaa I uassú. 

Concurso para Es­
criturário do Serviço 
Público Federal 

A Divisüo de Seleção do D. 
.A. S. /'. abrira novame11t1, d, 
9 d1 abril a 8 d1 junho dl 1945, 
i11scriçiJes ,,,. conc�rso /Jf'ra a 
carreira d8 Escr1turdno do 
S. P. F. Ve,,cinuntos iniciais 
dt Cri 75(} 00. O concurso sn-d 
realizado 'no Distrito Federal 
e na, Capitais dos Estados. 
/-ara outros infor111açtes os in­
t,ressados dtvem dirigir-se por 
caria telegrama 011 p�ssoal­
menl; " DivislJo dt Seleção d� 
D. A. S. P. ou ás dtltgocias 
do J. A .  P l nas Capitais dos 
Estados. 

Averb,ções.-Esc. e Res.: rua dr.
Getullo Vargas, 165. N lguassú, 

F •  r m  a c l a 

Farmacia • Drogaria Central-
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú, D<-
pos,larlo dos Produtos Seabrina 
e V,ctory. Farm1ceuhco A. P. 
Guimarães Vic101y. 

easas Fuoerarias 
Cosa 5ao Sebo1lião-Caixõeg 

e co1õas · Osvaldo J. dos San-
t�•- Av. Nilo Peçanha, 39. Te!. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Ser-
viço Funerarlo - Gu1lbermla. 
ferreira da Silva. Rua Mar� 
cbal floriano, 2018, Tel. 86 -
Nova lguassú. 

O l v • r• • • 
Delfla PerefNI Montenegro -

Const,utor. Av. Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
li:UalSÚ, 

S. M. Torraca - Copias e pa-
peis hellográhcos. R. Uruguaia-
na, 1 1 2-1• and. Fones : 23-49till, 
23-2663 e 43-8826, 

Maadlaca e alpia - Co,a. 
pra.sr. iualquer quantidadt, i 
rua S. ebastlilo, 1695 (fuadOI) 
- Belforá Roxo - Estado do 
Rio. 

Fato.ala leuatli - Laure 
de Oliveira. Chamados a doml-
cllio. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Saber é poder - Aprenda 
inglê:J - Preços modlcos. ·-
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
floresta Miranda, 222 - Nova 
1 uassú. 

Incutindo a. 

falta. de sin· 

ceridade 

Há pais que, quando os li­
lhos adoecem, passam a cumu• 
tá-101 de ag, ados e b1lnquedo1 
e, quando a doença passa, so
desinteressam de mlm.1-los. N.,. 
tando a diferença, a criança s:
convence de que é prove1to,0 
estar doente e, para gozar da 
vantagom, a mhiJe se ' queixa 
de qualquer coisa. E asstm 
qu• se Insinua Q hábito de fin­
gir ou dlss1mular. 

Não pratiqve atos nem a11v­
,.., atlludH que panam le-
1eu filflo • tornar·•• lntere11•it• 
ou hip6crito. - (SNES) 

..,.....,,,,.,, ... � ..... -· .. �--....... - ·-.. ... ..... :.: "� 
CABA DE MAOUl#AB E Ll#HAB

Vend•·••, troco•••, co•pt•·•• • con• 
1erto•s• qualquer m6qulfMI de co1hlt'• 

\" enJas a longo prazo ou a di­
nheiro com grandes descontos. 

Peças • 1e111 ace11orl•• 
Agentti comissionado de B. Moreira 

A. U B O B A  
A c11a que de lato vende bara1u 

Mared1al f loriano, ZOil • Telelon<, t • Nu'" l1uauú 
Nlo funciona aoa domingos 

Pne u,;;, peças t: acessoric,s 
COLOCAÇÃO IJE úASOGLNIO •·úENERAL ,'tlOTORS" 

1\ N T t'> N l t'>  JI U GUSTe l FERNJINOES Re>LIM

' 
RUA MARECHAL F. PEIXOTO, ffl4 

O RIO C H A R R I  T E S  

R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E  L. t 1 1  NOVA IGUASSU ESTADO D 
-., 

• :.: 4 • "" w r.,..,..,.,,,...,..,.,,._,._..,.....,,..... • ..,,...,,,,.,,. •• ,.._-.-.-.·Nw:.::.: u 
.... ,.,_.,..,.,_.,._,,.,,_ ..,_ .., . .., . .,,._.__..., ,. ,., .
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HistôridS dd �íngud

I? o r t u g u e s a  
Prof. A NTt>NIO DE CARVALHO

CORREIO DA LAVOU RA 

C A Ç A 
P1 1 r  CESAR TORI<Af' . 

VONT�S DE V I ST A  

E l o g i o s  p r e· 
j u d i c i a i s  

CORREIO DA LAVOURA
ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

Reg,sfado, de a«n do UJm o decreto f
_
ederal . n .24.776, d,, 

14 de ;ui/to de J9J,, 110 Carlorio do 'º Oficio rú Nota,. 

- r,,;du a nhra. e) " . . .  e aind� que o sigam'
Tl>da ol•ra � • lôria u "'ª" teria grand.es van P-> rtaria de eaça

Há pessoas que, mesmo na 
presença da criança, fazem-lhe 
grandes elogios à beleza ou  à 
lnteligencia, assim lhe dando 
prazer e agradando Não pen· 
sam. porém, que a es,áo tor. 
nando presunçosa, fútil e cheia 
de s1, purque, com tais louvo, 
res, também lhe insuflam or­
gulho e vaidade e lhe incutem 
excessivo amor de si própria. 
Acertado seria estimular-lhe a 
honestidade, a operosidade e 
o altruismo, realçando-lhe as 
iniciativas e ações dignas, utels 
e generosas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

Agora e Amor (amor ao ho- tag�ns em não ser. leiga en 
mem ou à Jfngua por1uguesa ?) medicina". (Lições i"rátrcas do 
qae me chama a atenção para /_Jngua p,,, tu�uesu, volume 11,
um trecho de Cândido de fl. pAgtna 1 17). 
gueiredo : d) "Ur,mlage é um _lôgro; 

"Mas s. da R. tem IJdo pou- mas como nem todo o lof,.rro � 
co destas cols,;;,s, e é lmprudé:n- chr.1,�tage ... , fora com êle''. (Li 
ela fazer afirmaçõ�s sõbre o que c,jt_.-. Praticas da Lint:Ua Por­
mal !.e conh�ce; o estudo, a tugttesa, 5• i:dlção, volume I l i ,  
dúvida,  a consulla, isso, s im,  página 58). 
cabe em /ôdu u pari�. (Falar e) uora, no Brasil, como e� 
e· Escrever), 3• edição, volume tôdu u parle, o uso geral. . ·  
I l i ,  página 9). (Arta, , Escrever, 3' edição, 

volume 1, página 213). Que dilerença entre o que êie E creio que basta. Ora, o 
leve em mente escrever e O que adjdivo todo, usado tom o sen­
�le escreveu I Como este, há tido de inteiro, completo, leva 
Inúmeros no meu fichário : 0 artigo ddinido depois de si; 

a) n . .• e opina que_ lique�r é Q!Jando, porém, quer dizer cada, 
l icor e que tndo o hcor e ai- qaalq1ier, é _ necessária. a su 
coólico I" (Lições Práticas da pressão do dilo monoss,labo .  
Ungua Port11guesa, 5' edição, Portanto, obedecendo a êste 
volume li, página 84). principio sintático, assim emen-

b) " e observou que só um dariamas nós : ' 'e que todo 
grande 

. .  
;áblo poderia organizar lico," (qualquer licor), "para 

coalabllidades que ninguém en- liida obra" (qualquer obra), 
tende ou que são pau para lõda

l 

"Ioda mtle t e r i a" (qualquer 
., obru e dão os resullados que mãe), "nem lodo IIJgro" (qual­
se desejam." (Fula, e Escre- quer lôgro), "em /{)da parle" 
,•u, 3• edição, volume Il i ,  pá- (qualquer parte). 
glna 139). Logo, Amor tem /Oda a razá(J. 

o espirito
Diante de um imbecil que 

,e ufanava de !alar perfeita· 
mente quuro idiomas, Riva­
rol dizia : 

- Felicito-o, meu caro
poliglota, porque você tem 
quatro palavras contra uma 
idéia. 

Perguntaram-lhe uma vez 
por que falava êlc tanto di­
ante de pessoas cacetes. Fa­
lo - respondeu êlc - com 
medo de escutar. 

Muito desatento e esque­
cido, o secretário de Riva­
rol nunca se recordava á 

JRA0(» E ANÊMICOS 1 
Tomem , 

VD1110 CRl!.OSOT ADO 
• • 8 l L V E I R A º '

'§:; .. Eac:rofulose 
Conv1lascenças 

VINHO CREOSOTADO 
* UM eDtAOOft DI: 9AÜ0E. 

- ,. ------.

de Biva.rol 

t,rde daquilo que havia es· 
crito pela manhã. Daí Ri­
v,rol de6ní-lo assim : -
Seria um excdente secretá· 
rio de conspiração. 

Esses assinantes 
de jornal... 

O propricdrio de um pe­
queno jornal do interior, 
cuíos assinantes não tinham 
muita pressa em pagar seus 
débitos, p11 blicou na pri• 
mcira página, cm tipo de 
letras bem grandes, o se­
guinte aviso que pode ser 
considerado o cúmulo da 
delicadcz• e ética jornalísti­
ca : "De$cjomo$ chamar a 
orenção $&bre um ,$$unto 
de $uma importância que 

1 $e refere a muito$ do$ a$ ·  
1 $inantc$ dê$ce peri6dico. 
Muito$ dele$ $6 fazem pro­
me$$,$ que no fim não 
cumprem e, como Somo$ 
muito mode$to$ no$ ab$te­
mo$ de mencionar qu,$cõe$ 
de dinheiro." - (C. E. C.) 

... --- -'"'"" 

Sitio• e fazenda• - Levantamen­
tos topográficos • Planos de
urb@nização e loteamentos

Uma propriedade demarcada o levontoda topogroficamente tem, sobre as demais, manifesta superioridade em valor. Oepartom
_
ento especialmente destinado a servi�os de 

agrimensura no interior do Estodo do Rio. 
Faci lita,se o paga mento em terras
ESCIUTORIO DE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO : 

Praça 15 de Novembro, 20 . 5• andar . sala 512Caixa Pottol, 794 Tel•fono 43-1223 
R i o  d e  J a n e i r o  

Rl:.f'll.LSE:..VTANTE E.U AO VA JGúASS(' : 
.....,,,.,}':_

MERSON sous� • RUA PAULO FRONTIN, l t l

Co11for111c foi esclarecido e m  
no-.so 1 rabalho publicado nest.3 
sct çãn, domingo, 18 do mês pro 
ximo pas�ado, ainda não toma• 
mo.-; conhec1menlo da Portaria 
par .1 o corr..:ntt! ano. ,\1as :sso 
nã1, imp�dt! que aprt?c1e111�s o 
.ispcc t , geral das que v 1n!os 
no p"s.sado. Não sc:-ia exdgero 
considerá - las aqu\.'m do deseja· 
do.  

Desde que se regulamentou
a caça no Brasil tem�se toma• 
do uma série de medidas de 
pr,)ttçáo à fau'na; e o resultado 
aí está : a fauna continua a de­
saparecer. 

Tempo ,virá cm que a caça 
sera proibida. Perguntamos : 
1 1A medida será proveitosa?" 
E ousamos antecipar a respos­
ta : "Nunca o será, pôsto que 
impedirá apenas que um peque­
no núme1 o de caçadores - os 
que moram nas cidades - pra· 
tique a caça, deir.ando- a ao 
completo sabor dos habitantes 
do interior. Êstcs não darão 
crédito à proibição, porque a 
a fiscalização nem lhes faz 
sombra." 

Além do mais, é no interior 
que se vê maior morticinío. A 
armadilha é um espantalho; o 
avtnture1ro, que deslrói a fau­
na alada em busca de penas 
para adôrno, é outro fator de 
destruiç.lo; e tudo isso passa 
em branca nuvem .  

Se  avançarmos algumas de­
zenas de quilômetros pelo in­
lenor do nosso Estado • falar­
mos em  Portaria e licença pa. 
ra caçar. causaremos surpresa. 
Nunca se ouviu lalar em tal 
coisa naquelas paragens. 

Nas matas l imítrofes dos cen­
tros populosos a caça está prà. 
ticamente J imitadd av mínimo. 
De quem é a culpa ? Oo caça­
dor que mal dá u:n tiro por 
domingo ? Não 1 

As queimadas desenfreadas, 
as derrubadas sem fim, bárba­
ras, sem o mínimo respeito ao 
Código florestal, são rcspor.­
sáve1s pela calamidade, c u  j a 
causa é atribuida ao caçador, 

Tudo vira deserlo e a caça 
foge para longe. Depois meia 
duzia de pseudo, técnicos, que 
nunca foram a uma caçada, que 
desconhecem a floresta.que não 
sacn, do gabinete de trabalho 
para insptcionar, põem em exe-

p u b I i e a-s e a o s  d o m i n g o s  

ASSINATURAS : A N U N C I O S  

Ano . Cr$ 20,00 
Semestre . 10,00 • 
Num.  avu lso • 0,30 • pares ou 
N . a t rnsado 0,40 i ndeterminadas Cri 1 ,00 

Publ icações a pedido, preço ?Or l i nha : CrS 0,60 
Para anunclos a l ongo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondencia sobre anuncios det;e ser dirigida 
d gerencia deste jornal. 

Em vez de louvCír os dotes 
R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180,Nova lguass6 · E. do Rio 

fís icos das crianças, gabe-lhes 

os bons otos de trobolho, o COMARCA DE NOVA IGUASSÚ 
amor d o  proximo e o honradez. 

E D I T A L (SNES) 

w ................... , ............. .,,., 
cução o absurdo das restrições 
jtllgando que solucionarão o 
problema. 

Primeira Circunscrição do Re• 
gistro de Imóveis 

Oe intimação, com o prazo de 
trinta dias, na fórma abai,o : 

Não é proibindo a caça que Pelo presente edital com o 
se vai fomentar a procriação; prazo de trinta dias, faço su­
antes de es1acionarmos lem- ber aos compromissdrzos abai­
bremo-nos de progredir, d e xo relacwnudos, atendendo ao 
avançar; criemos os parques que me Joi requerido por Lú. 
de refúgio sem que sejam con- cio Machado Gonçalves P sua 
cedidas aos "protegidos" li- mulher Odila Lenz (;onçalves, 
cenças especiais para caça em que ficam intimados para nts­
tals centros. te cartório efetuarem o paga• 

Afinal somos ou  não um pais mento das pres/aç/Jes atrasa­
civi lizado ? E' preciso acabar das, sob Pena de cancelamento
com as opressões Impostas à da averbaç_ão que leve origem 
classe dos caçadores; êles pa- no re�pectivo contrato _de com· 
gam licenças e lêm o d ireito prom,sso : Olavo Ma��ra dos 
de praticar o esporte e o m 1 s  a n t o s, pro"'o1ssar10 com· 
maior amplitude. prado, do lvte .n . 50 da qua-

dra "J" do Bairro 4\)., contra­

Veneno de cobra ... 
lo 11°. 945, averbado no Lº. 8-
A, f/s. 4, sob n•. 3, devetl�r de 
Cr$. 615,00, correspundmles a 
prestações atrasadas e juros 
contratuais. - Emtlio Lopes, 

promissdrio comprador do lot, 
n•. 24 da quadra "G" do Boi,. 
ro ]o_, contrato no. 1.038. c,w,. 
bado no L0 8-A, /Is. 163 , • 
:64, sob n 75, devedor d1 c,1.
808,51), curr<st>o11denles a Jwn­
laçües .;tra<adas e ;u,os coa. 
tralmus. - Lnurival da Silve 
Fraga, promissd,io comJwadtw 
do ln/e n• 36 da quad,a "1'' 
do Bairro 4°. , cont,atn no 1.11/J. 
ai•trbatlo nQ L0

• 8 A, jis. 290 
sob "º· 147, devedor de e,, . .
J.360,00, currespandtntts a pr­
tações atrasadas e juros cm. 
lraluuis. Todos .sles tn-,,­
nos fazem parle do "Parqw 
joãu I't-;)s(Ju'01 situado na Es­
taça , de Rosdrio, 30 distrito 
do ,1/unicipio de Duque de Ca. 
xia,, prnpriedark dos reqw­
rentes. Ficam assim os 'º"'·

promissários constantes do Jw•· 
sente etiitul intimados para, 
dentro do P,azo legal, efet,,. 
rem o pagamento reclamado, 
sob pena de consliluido ,.,, 
mora, Sfr cancelada a respec,­
tzva averbaçdo, 

hu, Henrique Duque Estrada 
Meyer oficiul, o dacli/ograf,i • 
as .. 1110. Henrique Duque Estrada 
Meyer. 2-3 

Muito caçador metido a po­
lítico vai trocar a espi11garda 
por uma "caçada de votos" . •••••••••••••••••••••••••••.._. Bom serd se êles 

1 

não se lembrarem Para combater o calor de fazer comicio 
at
\· ,_ 

"º mato, conci- \ , . • 
C H 1\tando a biclrarad.Ji 

para formar dés­ [\\ I N E I � O 
te ou daquele /ado . O melhor 
é não pensar 11isso porque, na 
floresta, 11ão se arrauja nem 
um votozinho; os a11imais jd 
são francamente da oposição, 
11i11guém consegue caçar um, 
nem para remédio.,.

V E N E N O S O 

Marco Registado sob c1 n. 8.45S, em 191! e opro•odo p•lo D. N. S. Publica sob o n. 1.621, em 1923 
Este chá tão conhecido e usado é indicado contra o reumatismo gotoso e artritismo, bem assim nas mo.  lestlas da pe le  e por  ser  muito diuretico é de ótimo eleito nas doenças dos r ins .  

E UM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS DA 
FLf>RA M E O I 12 1 N1\L 

Oficina Mecânica lguassú 
J. M0N T E 1 Rf> 011 SILVA & em.

Rua 7 de Setembro, 195 - Rio de Janeiro
Vende-se em todas as drogarias e farmácias. Não ac<ltem imí taçôet 

.,.. 

Conserto e reforma geral de 2utom6vcis e ca·
minhõcs. Solda-se a oxigênio 

D U C C l /1 / & F R A N C O  
R. Marechal Floriano, 2376 -

NOVA IGUASSÚ 
R. Aniceto do Vale, 59

E. 00 RIO

F
AÇA de seu rádio antigo um
rádio moderno. e para isso 
procure a RADIOTÉCNICA 

MOREIRA que lhe garante o 
serviço. Dispõe de moderno apa­
relhamento, e o seu proprietá. 
rio é o mais antigo profissional. 
Orçamentos sem compromisso. 

Tem !empre aparelhos novos e ui::,ado!i\ para trocar e ven­der. Mootagen. e reformas em geral. PRAÇA 14 DE 

··-----.. -----�

A Tesoura E legante 
-

J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE
Confecção e 1 12 confecção sob medidas 

Roupa de luxo a Preços Populares 

Alfaiataria Elegante 
TRAVESSA SÃO MATEUS, 157 

DEZEMBRO, 32 • TEL. 127. 
_, .... ........,.,,,,_,.,.. ......,��_,_.,...,.,_,.,,,, 1 · ·.;:.======================='.5

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

Tipografia do 

J 
RUA DE BERNARDINO MELO, 2075

-------..... , ... --........
.
.................

. 
, •··• .. .......... ......................... . .. .......... � ... . . •· . .  " ...... .

"Correio 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho gráfico - Guias de Exportação 

estompilhas nas Coletorias Federal e Estadual . 

da Lavou ra" 
e paro aquisição de 

FONE, 180 
NOVA IGUASSU'



COR REt0 DA LAVOURA 

t r an s c u r s o d o  n o s s o  a n i v e r s ár 
• 

1 0  d e  fu ndaç ã o  
Recebemos e agradt>cemos os seguintes tel egramas : "Redação do eorreio da Lavoura, Nova lgua&IIÚ. Ass 1 � B . . 

P "d O . d . b"I . . 
j 1 .  

oc aç .. o rastleira ª"' lmp,·i·nb e O seu rPs1 ente rP e t rn  o JU I o Jornais e orna 1stas pelo transcurso do aniverRário de !uodaçiío do .. eorreio da La ,, 1 b 
'' 

. . 1 . s·i . d A 
voura , re em ram s1,u b'"nemerito d i retor fundador, Jorna 1sta I vrno e zeredo e a presentam aos cootio uadores da sua obra efusivos cumprime t d r 1. HERBERT MOSEc,' "  "S o· n os e e icitações e v<itos contínuos suc .•sso�. - • <> • - rs. 1retores rlo eorreio da Lavo u ra . Nova Jguas&ú. Sinceros parabens 1 

um an i versário. - JO AQIJJM QUARESMA". =---e======,......=�-----,=
____ 

pe 8 passagem de ma1:i 
-- - -----

=====================·=================·===== 

�� ,�P O R T E S \  
ue ll(}UA • /6/IIISS/I Comb. Cidade de Nova lguassú

Jt TeS D� VR B F E I TC:> MUNl�IPAL xeira : Junte o "habite-se" da Saude Publica. 3250, Pedro Pau-
lo Valverde; 34b6, Matilde Tuh; 3472, Rosalvo Es1eves; 3473, 

X Comb. C1"dade de Petro'po11·s - Foi concedida licença d e  15  dias, em prorrogação, ao
extranumerartu Achiles Guilherme Zanardl. 

- Foram concedidas as ferias á funcionaria Irene da Silva
Bastos, a partir de 2 de abril. 

Guiomar Marllns Bouças; 3475. Joào Borges Lobo; 3476, Etel 
vlna Ferreira; 2984, Galdlno josé da Rocha; 3370, Madalena Pe­
reira; 3369, Henriquela Perpetua da Costa; 3366, Delfina Maria 
da Conceição; 3371 ,  Paulo Camolet; 3477, Alvaro Rego de Fa-

d f 
ria; 1543, Thomaz Lofrano; 3187, ldallna Alves Teixeira; 3474, num gran e con ronto DESVAeHeS oe P R E F E I T E>  MUNl<:?I VAL Carlos Rodrigues; 3367, Elvira Moreira Guimarães : Como re-

Processos ns. 9316, Josef Kleinberg : Defiro, nos termos 
da informação, 1735, Luiz Raimundo da Rocha Bastos : Concedo 
doze l itros semanais. 3281 ,  Sociedade Latlclnlos União Lida. e 
3613, Adalberto Moreira Coelho : Indefiro. 3639, Eduardo da Sil­
va Junior : Requeira preliminarmente o reglslro da entidade re­
querida. 3495, Alberto Cocozza : Ateste-se afirmativamente. 
3M7, José Joaquim Barreiros Junior : Pague preli minarmente _a 
traosferencla solicitada. Junte vistoria da Inspetoria de Trans1. 
10. 3513, Mmando Batista : Já sendo o veículo em questão l i ­
cenciado no  D.  F . ,  concedo a licença neste Municlplo, sem di­
rello a racionamento. 3521 ,  Antonio Apecinta Filho : Junle pro­
"ª de que não se acha o veiculo em apreço racionado pelo
Municiplo de ltaguai. 346 1 ,  Staodard Oil Company oi Brasil : 
J• sendo os veículos em questão licenciados no D. F ., concedo
a llcenç• nesle Município, sem racionamento. 3632, Altair do 
Vale : Prove a propriedade da biclclela, 3496, José Martins : 
Reconheça as firmas dos recibos que instruem o presente pro­
ceuo. 1372, Levt Ferreira Santos : Concedo a prorrogação de 
seis meses.

D ESl"Jle Hes oe eHEFE ºª OIV JSâe 

OE ADMI NI STRA�Ãf> 
Processos ns. 9896, Abel Dias do Cego : Averbe-se nesta 

Prelehura a área de 3.675 m2, a qual deverá ser adicionada á 
já averbada em seu nome, conforme i nformação da 1. R. de 2-
1 -45, localizada á rua Inácio Serra, uma vez- que a sua mtolra­
gem é cerla de lato 10.425 m2, e deduzidos t .000 m2 a que lem 
direito o predio nela construido. 2853, Antonio de Aln,eida : 

quer. 610, João Rodrigues da Silva e 2969, Antonla de Olivei­
ra ; Deliro, nos termos da  informação. 3145, Valdemar Marllns 
da Veiga ; Averbe-se nos termos da informação, 3455, Manuel 
Agoslinho : Junte transferenc1a do Estado e documento de com­
pra. 3329, Francisco Antonio Pires : Quile-sc prel iminarmente. 
3088, A loizio Moss de Cõstro : Compareça a esta Oi•,isâo para 
esclarecimentos, devendo apresentar o talão de pagamen10 do 
Imposto Temtorlal. 

D E SPA'2H0S De eHEFE DA O I  V I SJ\0 

D E  E N G B N H .il R I A  
Processos ns. 3291 ,  Conslant Muel; 8123, Francisco d a  

Cruz Gomes; 2734, Lourdes Maria Gonçalves; 9691,  Armcl 1ndo 
Carpinettl; 2613, Bel mira da Silva; 2701 , José Gomes da Silva; 
2715, Ramalheda & Lida.; 3602. josc da Silva Cravo; 3430, C,d1-
lon de Sousa Brito e 3169, Josefa Vale .'Aart1ns : Com�areça 
para prestar esclarecimenlos, 3164, João Martins Duarte : Apre 
sente o original das plantas. baixas dos predios, planta de ues 
membramento para v i la e titulo de propriedade do terreno. 
2953, Bento Prado : Conclua, preliminarmente, as obras do pré­
dio. 3298, Laurentlna da Costa Gomes : Conclua prellm1nar­
menle, a cozinha e W.C. 2424, Nelson Moura : Junte os perfis 
das ruas com os respeciivos gradis. 3471 ,  Ema da  Silva l'a1xào: 
Junte titulo de prcpriedade do 1erreno, 3385, lzabet Ferreira 
Barbosa; 234, Eclson de Assis Albernaz; 2523, Francisco José 
de Paiva; 2429, Faustino 1:la1ista da Silva; 3244, Oermeval Pe· 
reira de Andrade; J379, julrn Arão de Sousa Bastos Junior. 
1278, Alberto Sousa; 1409, A lberto Teixeira da Cunha; 2563, 
Hlndenburg Dreilich da Costa; 198, !mobiliaria São Lu,z S. A. ,  
1070, João de Castro Martins; 2614, Karl  Alfred Gunther Ros­
ner; 3272, Angelita Escudero Perez, 3108, Alvaro Robles Quin­
tana; 2963, Od1lón Paulo de Oliv;;ira; 2355, Química _N trokali 
Ltda.; 874, João Piloto; 3150, M.  L. de Azevedo & C1a. Lida.; 
2955, Antonio José de Frc1us; 7415, Leopoldo Berkovilz; 2867, 
Maria Umbelina de Oliveira e 2994, Maerclo Lemos de Azeve­
do : Defiro. nos termos da inlormação. 3050, Usina Nacional 
de Artigos Rclratarios Ltda, e 2635, Industria Brasileira de Ar­
tigos Relralarios : Indefiro o pedido. 

A U T t> S  D E  M U L T A

Compareça o requerente para prestar esclarecimentos munido 
de escrituras_ dos terrenos de sua p r o p r i e d a d e. 2419, 
Laudehno Dias; 3453, Francisco Pereira; 3469 e 361 1 , Goodw1n, 
Cocozza & C1a. l.1da ; 3580, Mina Jul ia Pereira; 3532, Slela da 
Cosia Barradas do Nascimento; 3285, Ol imp10 Placldo Lopes; 3256, Antero Alberto Feiix; 3608, Luiz da Silva; 36JO, .\1anuel Nunes Gaudele•; 3459, Oscar Pe reira Gomes e 3434, Domingos Salvador : Qu11t-se preliminarmente. 3534, Josela Pereira de B•rros : Jun1e aulorização do proprietano do ! movei em apre­ço, hab,htaodo-o ao requerido, 3268, Ana Paula : Aguarde so­lução do processo 3791 144. 3448, Eduardo Lube : Junte talão do l!atado, correspondente ao exercício de 1 944. 3480, Benjamimde Mendonça ; Juo1e p1 ocuração do propnetarlo do !movei emqueatão. 3541 .  José Borges; 3439, Guiom,r Soares Mendes; 3502, �ta da Silva BandeHa; 3387, Augusto Teixeira dos Reis; Por infração do arl. 299, n. 1 1 1 ,  do Codlgo de 1)bras, , Henrique Duque Eslrada Meyer; 2147, Reinaldo Góes de !oram apl icadas as seguintes multas : Sá Peixoto; 2853, Anlúnlo de A lmeida; 3266, Parcehna Sampaio

1 
. 1 1 b d Ferreira · 3308 • 3582 Murilo Augustú Es1<ves da Costa 3279 - Sr Maemo L. de Azevedo, . responsave pe a o ra a 

Oomingbs Gãiiiarcto; 3263, E·nefil0 O1tat• ; 3499, ·Antonio ' Rorh� rua Venus. d1stõnte 10 ms. da rua M inerva, no t0 D1s1r110.
Pacheco, 34�5 .. :\lanud Jesus úomes; 3424, Haeckd Moreira - Usina Nacional de Arllgos Relralarios Ltda , . respon­
Gillmar�es, 33ti3, Palmira Lu12a de Andra e; 1804, Benedite savel pela obra da r ua 11\Jrechal Floriano Pc1xulo, Junto ao 
Agoatlnh<l de Soasa; 8970, Josc f'mto de Ol iveira; 3619, Antonio fHect10 n• 1200. �eraldo M�x'"'o; 3089, Manuel Podre, 3267. Antonio Mooleirn Por inlração do art. 2 1  da Lei 1 ributária, l1ca me lra 
C

iranda; 3586 Bc.::njamlm de Mt·ndont;a � 3599, Carlos ferreira do 1, :-;r ,·-i anu�I Juse dr: Haslv�. ampos · Cert,f1que- se o que ,onslar

DESPAeH 6S DE> e H E F E  DA D I V I Siie

DE FAZE NDA 

.il U  T 0 S  D E  E M B A R G e 

Por infração do art . 294, n. I l i ,  do Coli•g'> de Obras, !o­
ram embargaaas as seguintes obras : Processos os. 2960. i'leunde Mota & Cia Lida.; 3275, Pedro de Ollve,ra Sanlos; 3053. Ema flaycr; 3149, Luiz Rodrlgue1 P1nheuo; 3148, Nelson lnaclo da :,1lve1ra; 3213, Alvaro 

Borges f'ereora; 1475, A madeu Alves ltodrogues; 283, Leonardo 
Cartelo de Alo,c1da; 34G7. Marques d: h mão· 9789, Arnaldo Pernandes de (Jliv�ua; 2968, Maria /.\at1 l d( v,:1ongo de Oli�d� ra e ou1ro; 2588, Salomao Medginovsky; 29511. .\\ariana 81tarCurl; 3054, Goraldo Udró Borgcs; 5576, Joao Teixeira & Cla., 2JIIO, Joaquim Erneslo Ferreira. 2956, An1on10 Campos; !!• Sebasllao Henrique Ducrni e outro; 2743, Rodollo Agre l i ;-•e, Domingos J�sé ae Caslllho, 2952, Marlo de Almeida : Traaatira-ae nos termos da tnlormação. 3167, ldalina Alves Te1-

- Rua Marechal Floriano Peixulo (lun t , ao prcdlo 1 200). 
de responsabilidade da Usina Nacional Jc Ar t 1gus 1/otralauos. 

- Rua Venus, dis:tante 10 ms. da ruJ Min1:rva, de: res
ponsabllidade do sr Maerclo L. de Azevedo. 

A U T e  O B  I N T I M A � ii e  

De acordo com os art•. 43 e 47 do Cod1go de Obras, f<• 
leita a seguinte inumação 

- Sr. Maercio L dl.! Azevi:cto, ,��1dc:ntt.: na rua Cachoei­
ra n< 251 ,  no t• Distrito. 
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RESUMO DOS .\ TOS DO SR. 
!'RESIDENTE :  

a) - CtJneeder cartc11 ,. aoci11l á ., . d . .Eolalia da Silv" AS:tuo�ão: b) - agrade�, a comuoica�iio 
• Assoei&, lo de Cronistits l>e:i-­

,ertíwos do Rio de J llDeiro, de 
,_. ela 1ua Diretoria; 
__ e) - uqulTU o oficio atn do 
� de lguu•u 1''. C.; 

., eollMller demiuio do qua-

�!ºci':.'!�,:.:tcio fürio 
Fme, · 1 Evitando o espírito 

C. a V.Í.Sltil d& 50& brilhantl'" JC • 
P

A RA ve nder, a publi­
cidade vale quase 

tanto como a �orle. e) - a;;ritdecu au Amfr•ca J •

1 
prese:ota1 MI do Xadru� 

d 
· 

fJ - oltríar ao Ch11,e de . X•· e v1ngan11a drtz do RLO de .fanf'iro conVldan· 
1 

'J ''coisa.'' 4ue tenha dado ensejo 
do uu1 rt-prc:,ent iu� d�ss tluL,- Sument� serve para t!Stimular à queda. Ao contráriu, cumpre 
para t t ·f\�s-f.�ir .. s de cad.1 se- . t!OSIOar o pt:QU!,!OO a r�cebt:r O 
wan� realizar uma s;imu!tanea- ) cspirito de v ingança O c:os.. f..ttO com natural ldad� e a t!í· 

g; ,_ r<'c1.liza.r. u) próxiwo d<,· ,tJml! �e: "ca�!1gar" pe;�oas
� 

ou guH·s� i;Uzrnho. 
miugo, da.s tli a,:, i '.t bora , uw 1

1
,bJdOs qui: ousaram 

• 
algu 1n ContTibuo pa�a q�e ,eu filho 

Vhi.-eral crt.rnavale::.ca iofaotil. 1ksgo!to o

.

u d ,r à i.::riançca. não
. 

si, tor"e v1ngatlv
. 

o ou ran•
Nova Iguassu, 27 -lll-194-5. QJando, por ex\!mplo, esta ra1,

l
:-oroio, e v i t a n d o pa.lovr�, e 

i,: LORIA�O l' E I X O  T O  DA nJO S1.• �t:Yt! rt�pr..:endl·la Ot'OI ações q11a Ih� postam 1ncut1r o 
AD4VA - 1� �ern·tfi.rio. tJ 1t:r ou fingir qut: bate nJ e1p1t1fo de vingança -(SNfS) 

Já e s t á d�spertando 
nos fans iguassuaoos in­

vulgar curiosidade e m  
torno do jogo que se 
anuncia para o próximo 
domingo, entre o Com. 
binado Cidade de Petró­
polis e o Combinadc, Ci­
dade de Nova Iguaseú, a 
realizar-se no campo do 
ai vi-negro. 

A curiosidade da tor­
cida tem sua razão de 
ser pelo desfecho do 
jogo, porqui; vão encon­
trar-se dois times que 
integrarão jo�adores dos 
melhores clubes de Pe­
tropolis e de N. Iguassú. 

O dr. Paulo Fr6•• 

Machado ofera-

cerli 11 meda• 

lha• 

O conhecido e estime. 
do advogado, dr. Pauh 
Fróes Machado, num ges 
to elegante e de verda 
deiro desportista, oferto 
cerá 11 medalha<! de ou 
ro ao vencedor d1J j o g, 1  
Cidade de Nova lguaseú 
x Cidade de Petrópolia, 
o que veio dar ao rele·
rido «match» mais au.i
mação e entusiasmo.

Quem s e rá o n o v o  

presidente da LID ? 
Mudou completamente, nestos qu••nfa • . oito h�rat, • 

panorama qye se vinha obserYando sobre o proxrmo pleito ti••

deyerã ferir-se terça.feira, quando ot cl•bes de••io etc ..... 
o nome que dirigirei 01 destinos do Li1a. lguouu•- de Das�· 
toa. Essa transformação, entretanto, 1vr91u •• conse�nt• 

e': duas correntes que se chocam, no !IIOIDento, no sentido • .. 
cor na cadeira presidencia l d_, Liga a pe11oa de tua preferen• 
cio, do seu desejo, da sua •ot1tade. A atitude, no entanto, � 
1umido pelos duas facç:õ•s dei•a tronsporecer nao u•a questd• 
exclusivamente em beneficio do e1porte local, mas um pou�o • 
interene pessoal, um pouco de poixio, E, i�10 �ve •• �sta Pª': 
.sondo por trás das cortinas, nos de1ao entr11tec1do1. 

Md' f -,:.• pre nos debatemos pelo desenvolvimento do �spo,te � • • e• 
mos em tudo, porim, um esporte puro, leal, sem IHhoh11110, n::n 
paixões nem partidarismo. A luta das d11a1 poderosas conen •• 
que está empolgando o setor esportivo i911aS111C11to, poclH�º:1c•·
rer paro um futuro bem prejudiciol ao espo�te. ( 0 '::: 
1001 que não tíbuteom em prejudica, o de1envolY1m

d
e�to �o 

porte para satisfo1er um deseio pessoal ou parf� ard): t':d
º:•

entretanto, confiança nos candidatos opoia�os P•. 01 oes .:,: 
Ambos são elementos independentes, critet1osos, 1us�ce.:-:, 

t 
dadeiros desportistas • co,a copocidode • inteliP:J'ª 

,/ on :� 
para elevar a entidade o um nive.1 mais perfeito, fgu ao 0• su 
co•irmâs deste Estodo e do Brasil. 

-O de que precisamo,, como di11• o no110 ilustr:.pr��I:: 
- é trabalha, pelo desenvolvimento e progresso do uaicip 
d• Novo lgvouú. 

E nós tombim dizemos : ó preciso trabalhar pelo �0110 

•sporl• a fim do que ile u desenvolvo • que recebo o apoio : 
conOici�nol de todos os bons de spo,tistot i�IIDl�"c,a;�•:,

':'C:,� 
o espor l• não naufrag11e, não .so de1rnorah1• e . O ... seri o 

E a opinião pub!ica co"t:nua f'J perguntar · u 
novo pre1idente da LIO ? 

Ma.is um trrandioao festiva.!

os Veteranos de lp&aaá

promovem para hoje

festival, cabt•odo, enlH_­

tanto 110 Comb. i,uauu

e ao 'vn11 Nova fa:.erem
a semi-Doai e ao Vete­
ront'& Joule e ao do Fl•·
menfO a prova prlaol-

Mais um festival ... s 
portivo os Veteranu11 dt!  
lguas�ú promovem p a r a
hoje•, n u  campo dli rua
tia Coocordia. 

l)íversus times e com­
hínur!,Js tomarão pnrte Oú p.d 



O feijão para vagem
1 lA. LAVOURA 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO OE 1917 

'iO\A lüuASSL <E tado do Rio DOMINGO. 1 DE ABRIL OE 1945 CO!ofü se sabe, nilo é qunlq_uer !eij1lo que st:rVe 
paru produzir vugt'n>, pois nestes, o que inte­
ressa, é II parte n,rtle, 11 qual deye ser II m111s 

desenvolvida poi,sivel e de tal man_e1ra que q,uao 
rio chegar a esse ponto uiada �steJa tenra. E º�:
cessarlo, portanto, que se c�os1ga o legume m111s 
tenro mais macio num msx1mo de tamanho. 

À vagem é um Jeiume de f�cil produçã� e 
de aproveitamento v�riarlo, s<>rvmdo para gu1za­
dos e ensopados, assnn como para saladas e co­
zidos. 

Os feijões produtores de vage_ns podem . ser 
clasi;ilicados em duas ordens: variedades baixas 
e variedacles trepadeira�. Entre as primeir_as con­
tam se as seguintes : Rei dos verdes, Crista de
galo 011 flageolet, Mont d'on, Am11relo da Algéria. 
Entre as trepadeiras síio conhecidas : Branco ale­
mllo, S. Fiacre, La Vlée, Mont d'oo e Amarelo da 
Algéria, trepadeiros.. . _ 

O ciclo vegetativo, da germmaçao até á ma­
turação, é calculado em bü a 100 dias, para a� va 
riedades baixas e 110 a 1-10, para as trepadeiras. 

Quando convenientemente preparado qualquer 
solo i;erve para esta cultura: deve-se preferir, en­
tretanto, solo fôfo, de média consistencia, calcá­
reo e permeavel, em situação aberta e quente. E' 
conveniente uma adubação com 100 kgs. de estru­
me de curral bem decomposto, 4 kgs. de super­
fosfato de cal cio e l 112 kgs. de cloreto de potas-
1110. No caso de :iecessidadc, o estrume de curral 
pode ser substituido por I kg. de salitre do Chi 
le, di�tribuido imediatamente após o nascimento 
das plantinbas. As qualidades dos superfosfatos e 
ele cloreto de calcio podem ser reduzidas á me­
tade quando a cultura é feita para produção ex­
clusiva de vagens verdes. 

Semear as variedades baixas em linhas dis, 
tanciadas de 40 50 centímetros distando um grão 
dt' cada 10·12 centímetros, ou então, em covas 
distanciad11s de 40 cms. em todas as direçõe�, dei­
:1\!ldo 6 6 grãos em cada uma. 

Convém separ os canteiros plantados com 
feljõe.s trepadores por canteiros cultivados com 
hortaliças baixas, visto que a luz, o calor e o ar 
fr�aco são_ indispensaveis para evitar as moles tias l 
cr1ptogamicas. Regar quando for necessario, pro. 
ceder á amontoa, colher as vagens antes de te­
rem alcançado o seu pleno desenvolvimento. 

Quando se quer obter sementes para repro. 
duções, convém conservill' algumas plantas bem 
fortes e sãs, deixando amadurecer as vagens nas 
respectivas plantas. 

_ ............................. +« 

i Hão comprem caro 1... �-� ! • 
•
,
:
.

a. Alfa.ia.ta.ria.

i 
GLOBO

! WENOE 1 

':·: 1
Un�formes 

colegiais 
! S a 6 •ncs Cr$ 105,CC 1 
! 7 a 8 110.cc i 
t 9 a 1() 115.CC 
•
• li a 12 • 120,CC 
, 13 a 14 125,C;:) 
1 1$ a 16 130,CC i 17 a 18 • 135,CC 

i Importante!
i O nosso brim caqui tem côr !irme e 

·' • não encolhe. 
f Ten:os sempre prontos em stock» uni- i f lormes de 5 a 18 anos. • f 1\ maior e melhor ca�a de Nova lguassú 

i f Rua Marechal Floriano, 19ti8 
Tel. 280 - Nesta cidade ! .................. .._ .... .__�

ATÉ pou�os anos atrás os tubarões eram pesca 
1 

dos unicamente pelo valor de seus cou ,arbatanas, dentes, etc. Dosdr 1935 vem se 11 ��:· ;:�tfido o !Irado d(I tuuurão n'l Ftorid;1 p,u! ti e " úleo que <·ontérn a vitarnina A 

\\U X\IX 

para IlãO fazer1 
Maria.-nagô

No, mares da Baía é en 

t 1. fil Q f a t Q S
con�ndo um peixe-Maria 
o,go - que, segundo e"' 

I>,ante das dificuldades da 
vida, cumpre aos pais mostrar 
calma e confiança. Quando uma 
criança cai doente, por exem­
p!t,, se, a c.1da momento, del­
x�m transparecer cuidados exa­
gcr ados, suas apreensões de­
pressa se transmitem ao filho. 
E este, dominado por preocupa. 
ções e receios, jamais adquirirá 
a capacidade de reagir contra 
as situações dillceis e vencê­
las em seguida. 

Evite que seu filho se torne 
timido ou indeciso, mostrando­
lhe animo • firme:zo, diante dos 
lances desfavoraveis do vida. 

(SNES) 

teln,n, não pode ser levado 
ao merc,do porque apodre­
ce rapidamente. A denomi 
nas;ão local dad2 , cite pei 
xe d.1 familia ''Siaenid<'o-,", 
provém naturalmente <la se 
melhança do de,enho qu, 
apresenta á tHuagcm usada 
pelos negros da raça nagô. 

TODA planta se desenvolve 
mdhor quantlo cresce em 

um ambientt: favoravel. 
As hortaliças não escapam a 

essa regra. A época de semea 
dura é, portanto, de grande im 
portancla, Semear fora da épo 
ca sera corrt.!r um risco desnt:· 
cessario. 

SEUS LABORATORIOS E fARMACIA: R.CARIOCA,32�RIO 

-=-----------� 

, Notas sôbre 

avicultura 
A alimenlação dos pintos re­

quer lnumeros cuidados, pois 
dela depende grande parte do 
luturo da granja. Sem uma 
alimentação correta e escrupu­
losamente manipulada, nào se 
pode conseguir um crescimento 
satisfatorio; sobrevt:m, mesmo, 
frequenles enfermidades, que se 
propagam com exlrcma facili­
dade e que sào quase sempre 
fatais. 

Os pintos necessitam de bas­
tante exercicio e �ai. Agua fres .. 
ca, limpa e leite desnalado são 
imprescincíve1s a toelo o mo­
mento, maximC nos primeiros 
dias. Faz.se mish:r urna �rande 
precaução na limpeza dos be­
bedouros, devendo- se preferir 
que os mesmos sejam de alu 
minio eu vidro. Nuni.:a porem 
gatvanizadcs. 

E' importante rder .. se J idéia 
de que, na criação natural, a 
galinha ensina aos pintos como 
devem alimentar-se; por isso o 
avicultor, na criação arhficial, 
deverá também ensiná .. lcs, para 
que possam encontrar e dislin­
g1.tir o leite, a ração, etc. A 
primeira ração, até que com­
pletem 36 horas de vida, deve­
rá ser constltulda de agua pu· 
ra, simplesmente, cu leite des .. 
natado, areia tina lavada e car­
vão moido. 

·1t ·s Í F' 1 L I S
iVMA._.. ......... .. 
•ulTO P911't9oeA ....... A .. ... 
MILIA a """" A flAÇA. COMO 
IJM aOM A:JXIUAft NO TWATAo, 
.,.CNTO DbN •'IÃNDll ...... -.0 u•• o 

i
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au:re.,.. 
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A 
SStNAR o jornal da terra 
em que ,e ,·ive, é traba­

lhar pelo pro�res.o dessa me�­
ma terra. 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMEIITO DE CRÉDITO DO PAi• 

Filial de Nova l9u11s5ú - Estaco do Rio: Praça 14 lle Dezembro. 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" - Caixa do Correio, 3 
Condições para. as conta.a de depósitos : 
eom juros - (sem limite) . • 
Populares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr.S 50.000,00) 
Prazo Fhl:o - de 6 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( • • ) 3 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 

- de 12 meses 
ll'RRZt!> FJXt> '2t>M RENOl\ MENSAL 

- de 6 meses. • 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

5 ¼ a.a. 
OE 1\ VISe> - Para r�tiradas (jle quaisquer 

quanhas) mediante avi110 
prévio: 

- de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 
sêlo proporcional) 

3, IJ2 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, 1J2 % a.a. 
LETRAS 11 f.>RÊMJe (suieitas a 

de 6 meses 
- de 12 meses 4 ¼ a.a. 

5% a.a. 
Faz,, nas melhores condições,, tôdas as operações bancatriaseobranças - Transferências de Fundos, Desco_ntos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer out Emprestlmos em contas correntes com caução de duplicatas 

ras praças. 
l;mpréstlmos em letras hipotecárias. <:!réd!to �grl�ol_a a longo prazo, sob a garantia exclusiva da r t '2rédllo Pecuano a lonio prazo para custeio de criação 114 · f!J .�· • recriação, etc. ' Utsiçao de gado para
C2redilo lndustrilll para a compra de matérias primas f slçllo de maquwárn,. e re ormas, aperfeiçoamento e aquJ· 
São aten�ido$. co_m a maior J.)rest<'zc, todos os pedidos de &oure qua1isquer operações da Carteira dti e, édito A �nformações e_ escl,uecimeulOI acha em pleno runcioname7i�o�ola e lndustr1al, que ,.., 

Rgcnclas em tôdas ll!'S capitais e princl 51,. e'nrrespondent '!5 nas demais e em d
p cidades do Brasil 

-· •••• �-... • •••••••••• , .. , ........ ,._,._._. 
os os P•lllses do mundo 

�-,---..,.._.�..-..--�.,..,___ 

.. ____ ...,.,_,._,,..,,,. _____ �"'"" 
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